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Dias 12 e 13 de julho

Ballet 
solidário
A Escola de Bailado “Adriana 
Domingues” apresenta nos 
próximos dias 12 e 13 de julho, 
pelas 21h30 dois espetáculos 
de Ballet, produzidos pela 
Cerciespinho e cuja receita 
reverte para esta organização. 
Os bilhetes estão á venda nas 
bilheteiras do Multimeios, ao 
preço de 9€.
A apresentação divide-se 
em 3 partes. Na primeira 
parte será apresentada o 
bailado “A bela adormecida”, 
coreografado por Magda 
Domingues e que nos mostra 
um bailado clássico, realizado 
de uma forma bastante 
expressiva. Na segunda 
parte, serão apresentados 4 
bailados, com coreografias de 
Adriana Domingues e Magda 
Domingues e apresentados em 
estilos variados. Na terceira 
parte, os espetadores poderão 
assistir a uma interessante 
composição chamada 
“Antologia poética” onde, 
Adriana Domingues apresenta 
uma curiosa comunhão entre 
a poesia e o bailado clássico 
– é a palavra do poeta que se 
mistura com a dança. NO

Mês de julho

Feira de 
artesanato 
urbano
Durante todo o mês de julho, 
a Artyspinho organiza, na 
esplanada da Praia da Baía, 
uma feira de Artesanato Urbano 
com o seguinte horário: sexta 
- 19h30 às 23h, sábado- 14h30 
às 23h00, domingo - 10h00 às 
19h00. NO

14 de julho

Zumba 
na Nave 
Polivalente
Os Bombeiros Voluntários de 
Espinho e Câmara Municipal de 
Espinho organizam no dia 14 
de julho, uma aula de Zumba na 
Nave Polivalente de Espinho.
NO

Robótica do Externato Oliveira Martins de novo em destaque

Menção honrosa no 
RoboCup 2013
No RoboCup 2013, que 

decorreu na Holanda, a 
equipa “EOM Rescue B”, do 
Externato Oliveira Martins 
conquistou o prémio “Best 
Presentation”. 

O RoboCup (www.robocup.org) 
é uma competição de robótica de 
nível mundial, que decorre desde 
1997. Nesta competição, equipas 
de todo o mundo desenvolvem 
robôs para realizarem tarefas 
complexas como jogar futebol 
robótico, seguir e reconhecer 
pessoas ou detetar vítimas em 
catástrofes. A edição deste ano 
do RoboCup (www.robocup2013.
org) decorreu de 24 de junho 
a 1 de julho, em Eindhoven, na 
Holanda, e reuniu mais de 2500 
participantes de 35 países.  
A delegação portuguesa foi 
composta por seis equipas de 
instituições de ensino supe-
rior e por treze equipas de es-
colas básicas e secundárias. 
Esta delegação esteve entre 
as 10 maiores do mundo e foi 
a segunda maior da Europa.  

A equipa “EOM Rescue B” do 
Externato Oliveira Martins parti-
cipou na liga “Rescue B” e foi-lhe 
atribuída a única menção honrosa 
deste escalão (Best Presentation) 
pela forma como apresentou aos 
júris de prova o desenvolvimen-
to do projeto e concecção do 
robô.Para integrar esta comitiva, 
a equipa do Externato Oliveira 

Martins contou com o apoio do 
programa Ciência Viva e ainda 
com o apoio de diversas empre-
sas que acreditam neste tipo de 
projetos para o desenvolvimento 
de capacidades dos jovens, des-
tacando-se empresas tais como 
a Yazaki, Cavalinho, Aliatron, Pi-
caxe, Mtec, Sotecnel, Diversal, 
Solverde e BPI. NO

Foto-legenda                 

Depois de adiada a sessão de tomada de posse 
do novo concelho executivo da Escola Secundária 
Dr. Manuel Gomes de Almeida devido ao 
falecimento de um membro da escola, decorreu 
na sexta-feira passada a cerimónia. Perante a 
presença da quase totalidade dos professores 
do agrupamento e representantes políticos 
do concelho, Ilídio Silva tomou posse como 
presidente do concelho geral.  NO

Tomada de Posse ESMGA

Foto-legenda                 

Dia 4 de julho, um acidente na N109 obrigou ao 
corte temporário daquela via durante a parte da 
tarde. Uma carrinha que seguia no sentido sul-
norte, perto do cruzamento da Rua do Loureiro, 
não parou no semáforo vermelho e embateu numa 
viatura ligeira. O ocupante do carro branco ficou 
encarcerado dentro da viatura e só consegui 
sair com a ajuda dos Bombeiros Voluntários de 
Espinho. O acidentado foi assistido no local e 
seguiu para o Hospital Santos Silva, em Vila Nova 
de Gaia. A Policia de Segurança Pública esteve 
no local e tomou conta da ocorrência. NO

Ferido grave na N109

Rixa entre pescadores e ciganos causou o caos

to ameaça estourar. Num curto 
espaço de tempo, mais de 200 
elementos do Bairro Piscatório 
juntaram-se aos elementos de 
Ricardo Campos e tentaram fa-
zer um ajuste de contas contra o 
grupo rival. A Polícia de Seguran-
ça Pública de Espinho tinha sido 
chamada a intervir e conseguiram 
serenar minimamente a situação, 
criando uma barreira de proteção 
no prédio onde habitam os ele-
mentos de etnia cigana. Elemen-
tos fortemente armados das for-
ças de segurança tiveram mesmo 
de usar da força para afastar 
pescadores que teimavam em in-
vadir o prédio. Ainda assim, não 
foram registadas detenções.

Durante a rixa, muitos morado-

res mostram o seu descontenta-
mento com os elementos de etnia 
cigana. “Não tem respeito por 
ninguém. Estão a morar em ca-
sas que lhes foram oferecidas e 
estragaram aquilo tudo. Ainda as 
usam para vender droga. Os va-
reiros são boas pessoas mas não 
andam a dormir e quando se me-
tem com um, vão levar com a fa-
mília vareira toda”, contou Antó-
nio Pereira, morador local. “Aqui 
há uns anos os ciganos também 
andavam a criar problemas no 
Bairro. Muitos esquecem-se que 
tivemos de os pôr na ordem por-
que a polícia e segurança social 
nunca fizeram nada. Felizmente 
que alguns deles até desapare-
çam da zona mas estes não são 

melhores do que eles”, lembrou 
José Gouveia.

Quanto aos elementos de etnia 
cigana, por estarem todos bar-
ricados nas suas habitações e 
fortemente protegidos pelas for-
ças de segurança, foi impossível 
registar qualquer declaração ou 
depoimento.  

Durante estes confrontos, os 
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho registaram três feridos, sen-
do que um deles foi atingido com 
gás pimenta por parte das forças 
policiais. 

Como forma de prevenção, 
a PSP montou um piquete de 
emergência durante a noite e 
dia seguinte de forma a garantir 
a normalidade naquela zona. NO

Bairro Piscatório em 
alvoroço
O que costuma ser uma 

zona pacata virou um 
autêntico barril de pólvora. 
Na passada sexta-feira, 
uma rixa entre pescadores 
e ciganos, todos moradores 
do Bairro Piscatório, 
despoletou uma onda de 
violência que só não teve 
um final mais infeliz porque 
as forças de segurança 
chegaram a tempo de evitar 
o pior. Ainda assim foram 
registados dois feridos e há 
testemunhas que afirmam 
terem visto tiros a ser 
disparados para o ar.

Os problemas entre pescado-
res e elementos de etnia cigana 
na zona do Bairro Piscatório são 
antigos mas desta vez ganharam 
uma maior dimensão. Segundo 
Ricardo Félix, filho do pescador 
José Campos (conhecido no Bair-
ro Piscatório por Zé Grande), há 
muito tempo que elementos de et-
nia cigana comportam-se de for-
ma agressiva com alguns jovens 
daquela zona e criam bastantes 
problemas. Descontente e revol-
tado com essa situação, Ricardo 
Campos, juntamente com cole-
gas, resolveu fazer um “ajuste de 
contas”. “Encontramos um grupo 
(7 a 8 elementos) na praia Pau da 
Manobra em Silvalde e resolve-
mos tirar essa questão a limpo. 
Num curto espaço de tempo apa-
receram mais elementos de etnia 
cigana sendo que um deles trou-
xe uma caçadeira e mandou dois 
tiros para o ar”, contou Ricardo 
Félix. A confusão seguiu-se até 
o prédio onde habitam no Bairro 
Piscatório sempre com agressões 
entre vários elementos 

Essa confusão e os caos ins-
talado serviu como um fio para 
um barril de pólvora que há mui-

De 1 a 5 de agosto

Festa a 
Nª Srª do Mar
Já é conhecido o programa 
das festas a Nª Srª do Mar 
que este ano terão lugar de 
1 a 5 de agosto no Bairro 
Piscatório em Silvalde, 
Espinho.
Assim, no primeiro dia das 
festividades, às 21h15, a noite 
será de Cavaquinhos com 

a participação do grupo do 
Centro Cultural Beneficente 
de S. Félix da Marinha. 
Uma hora depois será a 
vez dos Fados encantarem 
os silvaldenses. Dia 2, às 
18h30, haverá arruada pelas 
ruas a anunciar as festas. Às 
19h30, haverá lugar para um 
desfile de pescadores desde 
a Câmara Municipal até ao 
Bairro Piscatório. Às 22h00 
será altura de dançar ao som 
do grupo “IVasom”.
Dia 3, a tarde será dedicada 
aos mais novos. À noite, com 

fogo de artifício pelo meio, 
decorrerá a atuação do Grupo 
“S.O.S.” e da dupla “Ricardo 
& Henrique”. Dia 4, domingo, 
antes da majestosa procissão 
(17h00), haverá missa (11h00) 
e atuação da Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários 
da cidade de Espinho e 
Banda Filarmónica de Ovar 
pelas artérias da cidade. A 
animação noturna estará a 
cargo do grupo “Fusiforme”.
“Art Media Band” e Zé do Pipo 
fecham as festividades no dia 
5. NO
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Onda de calor levou ao fim de stock de ventoinhas e ar condicionados

Fresco precisa-se
Praias de Espinho prontas a receber os veraneantes

O verão já produz efeitos 
e a cidade revela 
excelentes condições 

para quem procura amenizar 
o calor tórrido que se tem 
feito sentir. Bom pronúncio 
para a época balnear em 
curso. O Maré Viva esteve à 
conversa com Rui Torres, um 
dos principais obreiros do 
rejuvenescimento da praia 37 
em Espinho, que mostrou o seu 
sentimento de dever cumprido 
ao olhar para um areal repleto 
de veraneantes.  
 
Espinho está preparada para o 
verão? 
As temperaturas têm ajudado 
bastante e como podemos ver 
as praias estão repletas. Neste 
caso em específico, na praia 
da 37, as consequências tem 
sido muito satisfatórios. Este é 
o resultado de quatro anos de 
esforço e dedicação desta Junta 
de Freguesia. Como é público, a 
Câmara Municipal em boa hora 
tomou a decisão de executar 
esta delegação de competência 
logo no início do seu mandato e o 
resultado está à vista de todos. 
 
Tem havido uma evolução nas 
praias? 
Há todo um processo de 
evolução específico de cada 
praia. As praias Frente Azul 
Sul e Norte têm um trajeto 
de incremento de qualidade 
e limpeza das suas areias. A 
segurança dos banhistas tornou-
se uma das nossas maiores 
preocupações pelo que o nível de 
excelência da vigilância por parte 
dos nadadores-salvadores é uma 
prioridade. 
 
A linha de mar é homogénea? 
Já afirmei em diferentes ocasiões 
que cada praia de Espinho tem 
caraterísticas próprias e únicas. 
A Praia da Rua 37 é um caso de 
sucesso e tornou-se uma das 
praias mais apetecíveis para 
passar um dia inesquecível. 
As condições naturais aliadas 
aos apoios de praia criados 
revelaram-se um casamento 
perfeito. 
 
Que condições são essas? 
A Bandeira Azul, uma acreditação 
da Associação da Bandeira 
Azul da Europa, é sinónimo da 
qualidade e garantia de que 

Bandeira verde nas areias 
espinhenses

todas as condições de água e 
areia estão em conformidade. 
A Bandeira de Praia com 
Qualidade de Ouro atribuída pela 
Quercus – Associação Nacional 
da Conservação da Natureza e 
a Bandeira da Acessibilidade 
atribuída pelo projeto nacional 
“Praia acessível, Praia para 
todos” é o prémio pelo nosso 
esforço para tornar a praia 
acessível a todos, mesmo as 
pessoas com pouca mobilidade 
física. 
 
As praias assumem um papel 
fundamental na potenciação 
do turismo… 
É verdade que é uma 
preocupação premente manter 
as nossas praias atraentes e 
apelativas para quem nos visita. 
Só assim é possível dinamizar 
todo o potencial turístico da 
freguesia substanciado no 
comércio local. É esta a razão 
óbvia que justifica o uso de 
dinheiros públicos mas tenho 
o objetivo claro de devolver as 
praias aos espinhenses. Quero 
que as pessoas sintam orgulho 
no que é nosso, quero que o 
sentimento de bairrismo volte 
às nossas gentes e, claro, quero 
que os espinhenses usufruam 
da própria praia. Não é preciso 
sair do concelho para passar 
umas excelentes férias, Espinho 
tem excelentes condições 
para receber e para manter as 
pessoas. 
 
Esse bairrismo ficou muito 
bem exemplificado nas festas 

do S. João… 
Essa é uma obrigação 
institucional acrescida de um 
orgulho pessoal enorme. As 
festas a S. João do Rio Largo, 
apesar de não terem uma 
componente religiosa, têm toda 
a dignidade independentemente 
da sua dimensão. A Comissão 
de Festas trabalha segundo 
um determinado perfil e tem 
todo o apoio possível da Junta 
de Freguesia de Espinho. É 
importante que o “S. João” 
mantenha as suas tradições 
e sei que as pessoas estejam 
atentas a isto mesmo.  
 
E em relação ao “S. Pedro”? 
Todos conhecemos a 
capacidade de trabalho das 
pessoas que compõem a 
Comissão de Festas a S. Pedro. 
Ano após ano, estas festas têm 
subido de nível e tornaram-se 
umas das grandes atrações de 
forasteiros. Este ano não foi 
exceção e os festejos foram 
majestosos. Aliás, sinto que 
tenho um grande sentimento 
de gratidão às Comissões de 
Festas de S. Pedro e do S. 
João do Rio Largo enquanto 
presidente de Junta e 
espinhense. 
 
A aquela zona está em 
crescente  desenvolvimento…. 
A zona sul da freguesia de 
Espinho deu um salto qualitativo 
enorme nos últimos 8 anos. A 
Praça do Mar está já na sua 
reta final de conclusão e irá 
criar uma nova centralidade por 

excelência. Todo o comércio na 
zona envolvente irá beneficiar 
desta nova dinâmica e tenho 
a certeza que aquela zona 
se tornará apelativa para 
novos investimentos privados 
ficando assim um dos meus 
compromissos quando me 
propus a votos em 2009. 
 
Assim como a zona norte… 
O Parque Urbano na zona do 
Rio Largo também foi uma das 
minhas promessas eleitorais 
e é com muito orgulho que 
a cumpro. Espinho merece 
uma entrada rodoviária 
digna e dignificante. Durante 
os sucessivos mandatos 
camarários anteriores aquele 
espaço degradou-se e não 
se vislumbrava qualquer 
solução no terreno. Com o 
apoio da atual autarquia deitei 
mãos à obra e estamos muito 
perto de concluir uma nova 
centralidade, uma entrada nobre 
da cidade e um espaço com 
capacidade para receber novos 
equipamentos de proximidade. 
 
A Arte Xávega tem um papel 
importante na história da 
freguesia? 
O Dia da Freguesia celebrado 
a 23 de maio revelou e 
afirmou essa certeza. Quase 
que poderíamos afirmar que 
sem pescadores não haveria 
freguesia de Espinho. Preservar 
a nossa identidade e a nossa 
própria história é e será uma das 
nossas maiores preocupações.  
PD

Não há registo de uma 
procura tão grande de 

ventoinhas e aparelhos de 
ar condicionado. A vaga 
de calor que tem assolado 
Portugal nos últimos dias 
tem aumentado o consumo 
de eletricidade e esgotado 
os stocks de refrigeração 
nas lojas do concelho e 
zonas limítrofes. 

Segundo dados avançados 
pela agência Lusa, devido ao 
excesso de calor, o consumo de 
eletricidade disparou no fim-de-
semana passado, tendo alcan-
çado máximos históricos para a 
época, acompanhando as tem-

peraturas elevadas que se regis-
taram em Portugal.

Segundo os dados re-
lativos ao primeiro fim-
de-semana de julho, o 
consumo de energia 
elétrica atingiu novos 
máximos históricos 
em fim-de-semana de 
verão, com consumos 
no sábado e domingo de 
135 Gigawatts/hora (GW/h) 
e de 127 GWh, respetivamente.

Face ao último fim-de-semana 
de junho (29 e 30 de junho), que 
já registou temperaturas muito 
acima do normal, o consumo de 
eletricidade aumentou 7% e face 
ao anterior (22 e 23), com tempe-

raturas normais, su-
biu 17%.

Este fim-
de -semana 
vários dis-
tritos por-
t u g u e s e s 
est iveram 
em alerta 

vermelho e 
laranja, o pri-

meiro e segun-
do mais grave numa 

escala de quatro, devido 
às elevadas temperatu-
ras.

Por Espinho, o calor foi 
de tal ordem que origi-
nou uma autêntica corri-

da às ventoinhas e aparelhos de 
ar condicionado. Numa grande 
superfície comercial, paredes 
meias com a cidade, os apare-
lhos desta espécie estavam to-
dos esgotados e não havia previ-
sões de reposição de stock. Nas 
lojas de eletrodomésticos da ci-
dade, a procura também foi ele-
vada e ventoinhas nem vê-las. 
Os grandes distribuidores estão 
à procura de stocks para repor 
nas superfícies comerciais. En-
quanto isso, os espinhenses, em 
parceria com os portugueses, 
esperam e desesperam por dias 
ligeiramente mais frescos que 
permitam uma noite de sono lon-
ge do calor.  NO

No auditório da Nascente

Sábado de fados
É já no próximo sábado e num 

horário um pouco mais cedo do 
que o habitual – às 21 horas - 
que a Cooperativa Nascente re-
aliza uma noite de fados no seu 
auditório (Rua 16, 1200), com 
a colaboração de seis fadistas 
que são garantia de um serão a 
não perder. Nas vozes vão es-
tar Humberto Capelo, Rosa Ra-
mos, Justino Teixeira, Cristina 
Gonçalves, Tony Quim e Eduar-
do Gomes, acompanhados por 
Mário Almeida na guitarra e Raul 
Rocha na viola. A apresentação 
estará a cargo de Joaquim Ri-

beiro.
A Nascente promove assim 

um evento enquadrado num pro-
grama de iniciativas de verão, 
a pensar num público aprecia-
dor de uma boa sessão musical 
e de convívio, a que não faltará 
um bar com oferta adequada. Os 
bilhetes estão à venda na sede 
(Rua 62, 251), aos preços de 5 
euros para sócios e 7,50 euros 
para não sócios. Para mais infor-
mações e marcações estão dis-
poníveis os telefones 227331357 
e 918134655 e o  emailcomuni-
cacao@nascente.org.pt. MV

Campanha de Rua em Espinho

Sensibilizar para 
a Reciclagem

Nos passados dias 2 e 3 de ju-
lho, decorreu uma campanha de 
sensibilização para a reciclagem 
nas ruas da cidade de Espinho.

No âmbito do projeto “Cidade 
Limpa tem Lugar e Hora Certa”, 
o Município de Espinho reforçou 
o centro da cidade com 30 novos 
conjuntos de equipamentos de 
deposição seletiva – Ecopontos.

Este reforço de equipamentos 
na via pública, pretendeu sensi-
bilizar a população para a sepa-
ração multimaterial e simultanea-
mente aumentar os quantitativos 

de materiais rececionados para 
reciclagem.

O processo de sensibilização 
contou com a colaboração de 
membros da Lipor e de Quirino 
Jesus, vereador com as com-
petências nesta área, e concre-
tizou-se através da abordagem 
aos munícipes que circulavam na 
rua, que se dirijam aos ecopon-
tos, e pelas entradas em esta-
belecimentos comercias (cafés, 
papelarias, confeitarias …) para 
informar e sensibilizar sobre a 
utilização dos ecopontos. NO

Pub. 
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Luís Montenegro é o mandatário da campanha social-democrata     

Foi perante uma Sala 
Tempus completamente 

esgotada que o PSD de Espinho 
apresentou a sua candidatura 
às eleições autárquicas de 29 
de setembro. Com o slogan 
“Afirmar Espinho”, Pinto Moreira 
fez um balanço do mandato 
que está terminar e definiu 
as principais prioridades 
da candidatura: aposta na 
requalificação urbana e 
qualidade de vida, na economia 
e no emprego e na área social.

A sessão, que se realizou segunda-
feira no Centro Multimeios, começou 
com o discurso do mandatário da cam-
panha, Luís Montenegro. O ainda pre-
sidente da Assembleia Municipal disse 
ser uma grande honra ser mandatário 
por lhe possibilitar continuar a perten-
cer à equipa e a contribuir para ajudar 
Pinto Moreira, tendo sempre em mente 
Espinho. 

Luís Montenegro falou depois dos 
quatro candidatos às Assembleias de 
Freguesia – Rui Torres, Marco Gastão, 
Vítor Sousa e Rosa Maria Castro – afir-
mando que os conhecia muito bem e 
que tinha neles plena confiança para 
esta missão. O mandatário falou indi-

vidualmente de cada um, passando 
depois para Pinto Moreira, o qual disse 
ser um “homem de Espinho, sério, jus-
to, que não é capaz de colocar alguém 
para trás em detrimento de alguém que 
lhe é próximo, com um sentido de justi-
ça e de concretização da igualdade de 
oportunidades”. 

“DEi o MELhor DE MiM”

O homem da noite, Pinto Moreira, 
começou por dizer que esta candida-
tura não é um projeto de um homem 
só, mas sim um projeto de mobiliza-
ção coletiva, provado pela presença 
de tanta gente no Multimeios. O pre-
sidente da Câmara fez um recuo ao 
passado e recordou que, antes de 
estar no poder, Espinho estava “aco-
modado, amorfo, a perder competiti-
vidade e prestígio” e fica com a noção 
do dever cumprido: “Dei o melhor de 
mim, posso ter errado, mas fui traba-
lhador porque as gentes de Espinho 
merecem”.

O candidato diz que agora tem 
experiência acumulada e que quer 
colocar essa experiência ao serviço, 
renovando o seu contrato social com 
os espinhenses. Pinto Moreira fez um 
balanço “francamente positivo” deste 

Pinto Moreira traça 
principais prioridades

Pela Cruz Vermelha - Espinho

Assembleia 
eleitoral
 

A cruz vermelha portuguesa, 
delegação de Espinho, 
convoca para dia 8 de agosto, 
às 16h00, nas instalações 
da sede da mesma, sita na 
Rua 25, nº883, Espinho uma 
assembleia de delegação 
local extraordinária com a 
seguinte ordem de trabalhos:
Ponto Único - Eleição 
dos dois Secretários para 
composição da Mesa da 
Assembleia, nos termos do 
artº 3º do Regulamento das 
Assembleias de Delegação.
Se à hora indicada para a 
realização da Assembleia não 
se encontrarem presentes 
ou representados 50% dos 
membros que a compõem, 
a mesma terá lugar, em 
segunda convocatória, 30 
minutos depois, nos termos 
do artº 12º do Regulamento 
das Assembleias de 
Delegação. 
Também no dia 8 de agosto, 
nas instalações da sede 
da Delegação, sita na Rua 
25, nº883, Espinho, está 
convocada a Assembleia 
Eleitoral coma  seguinte 
ordem de trabalhos: Ponto 
Único - Eleição de três 
membros para o Conselho 
de Curadores da Delegação 
de Espinho. As urnas estarão 
abertas entre as 17h30m e as 
19h30m. MV

Domingo à tarde

Final de ano 
na 
Dó-Ré-Mi
 

Como é já habitual, a Escola 
de Música Dó-Ré-Mi realizou, 
domingo à tarde, uma festa 
para marcar o final do ano 
letivo 2012/2013. Os alunos 
subiram ao palco do Salão 
Paroquial de Guetim e 
mostraram o que aprenderam 
e realizaram durante este 
ano. 
Os mais novos tiveram a 
companhia do Coro da 
ACRM Dó-Ré-Mi de Guetim, 
resultando numa tarde 
de muito convívio e com 
algumas surpresas, onde a 
música não faltou. LM

mandato e já apresentou as ideias ba-
ses da sua campanha, apostando na 
intervenção em três eixos. “Há muito 
para fazer em Espinho”, disse.

O primeiro eixo é a aposta na re-
qualificação urbana e na qualidade 
de vida, através da recuperação do 
edificado antigo, da aposta na requa-
lificação do espaço deixado livre pelo 
enterramento da linha, da renovação 
das condutas das redes de abaste-
cimento de água e saneamento e da 
limpeza da cidade. O autarca quer in-

crementar, num segundo eixo, a eco-
nomia e o emprego, continuando a 
apostar decisivamente nas empresas 
geradoras de emprego e nas medidas 
de captação de investimento privado, 
assim como na promoção turística do 
concelho. Num terceiro eixo, apostará 
na área social, com especial incidên-
cia nos novos pobres e na educação. 

Pinto Moreira disse que ser presi-
dente da Câmara é uma missão e que 
conta com a participação e mobiliza-
ção de todos. LM

Sporting de Silvalde, Associação dos Ex-combatentes do Ultramar e Manuel Lopes distinguidos               

Homenagens marcam 
aniversário silvaldense

Dia 12 de julho

José Mota apresenta 
oficialmente a sua 

candidatura pelo PS à 
Câmara Municipal de 
Espinho na próxima sexta-
feira, dia 12 de Julho, pelas 
21h00, numa cerimónia a ter 
lugar no auditório da Junta 
de Freguesia de Espinho, e 
que contará com a presença 
de Jorge Coelho.

Sob o lema “Espinho merece 
mais”, José Mota garante que de-
pois do “tempo para a reflexão” 
decidiu “que tinha de passar para 
o tempo da ação” porque a “Câ-
mara não pode continuar no ma-
rasmo destes três últimos anos e 
meio, com resultados catastrófi-
cos”.

O candidato do Partido Socia-
lista, que liderou a Câmara de 
Espinho durante 16 anos, assume 
como principais prioridades “o 
Emprego e a Ação Social” e quer, 

por isso, avançar com a criação de 
um “pólo industrial capaz de atrair 
investimento (com redução de ta-
xas e de impostos municipais para 
as empresas que criem postos de 
trabalho), de apoiar o desenvolvi-
mento e a expansão da atividade 
piscatória e de apostar no poten-
cial do comércio e do turismo em 
Espinho”.

Na área da ação social, José 
Mota define como objetivo reati-
var “a Associação para o Desen-
volvimento do Concelho de Espi-
nho (ADCE), uma medida que será 
“complementada com o reforço do 
apoio dado às instituições sociais 
e combaterá as carências dos Es-
pinhenses mais desfavorecidos”.

O candidato à Câmara de Espi-
nho reforça que “esta é a “opor-
tunidade ideal para retomar o 
caminho certo para o futuro do 
município e dos seus cidadãos” 
porque “Espinho e os Espinhenses 
merecem mais”. No

José Mota apresenta 
candidatura à Câmara

No passado sábado 
à noite, realizou-se 

a sessão comemorativa 
do 10º aniversário de 
elevação de Silvalde a vila. 
A cerimónia contou com as 
tradicionais homenagens e 
distinções a coletividades 
e individualidades 
silvaldenses. Pinto Moreira, 
presidente da Câmara 
Municipal, não se esqueceu 
das prendas para a vila.

Com uma plateia composta, 
apesar das altas temperaturas 
que se fizeram sentir durante todo 
o dia de sábado, a sessão come-
morativa dos 10 anos de vila de 
Silvalde começou precisamente 
com um vídeo sobre a freguesia, 
seguindo-se, depois, um momen-
to de fados com Carlos Reis na 
guitarra, Manuel Godinho na viola 
e as vozes de José António e Mar-
garida Tino.

Seguiu-se depois um dos mo-
mentos altos da cerimónia: as 
homenagens a coletividades e 
personalidades silvaldenses que 
se tenham distinguido. O primeiro 
homenageado da noite foi o Spor-
ting Clube de Silvalde, clube com 
um palmarés e história relevante 
na freguesia. A segunda distinção 
foi para a Associação dos Ex-
combatentes do Ultramar da Vila 
de Silvalde que, em dois anos e 
meio, têm já 200 associados. Por 
último, foi homenageado o silval-
dense Manuel Lopes que, apesar 
de sofrer de atrofia muscular, é 
um exemplo para todos. Cada 
homenageado teve direito a uma 
lembrança.

Seguiu-se um momento que co-

meça já a ser uma tradição nestas 
sessões: a entrega de um cheque 
à Cerciespinho, com o valor (500 
euros) resultante da Caminhada 
Liberdade e Igualdade.

“QUEriA FAzEr MUiTo MAiS”

Habituais também nestas ceri-
mónias são os discursos. Marco 
Gastão, presidente da Junta de 
Freguesia, começou por afirmar 
ser uma honra estar, mais uma 
vez, nesta sessão, embora não ti-
vesse muitas palavras para dizer. 
O autarca falou do trabalho reali-
zado ao longo destes quatro anos, 
elogiando o apoio da sua equipa 
de executivo e referiu que muito 
têm ainda para dar: “Queria fazer 
muito mais, não podemos parar”.

Marco Gastão disse que os re-
cursos financeiros são escassos, 
até porque a Junta sofreu um 
corte de 20 por cento no orça-
mento relativamente ao passado, 
mas realçou que há locais na vila 
“completamente transformados”. 
E acrescentou: “Com muito menos 
dinheiro, fizemos muito mais obra”. 
O presidente da junta agradeceu a 
Pinto Moreira, presidente da Câ-
mara, a contribuição fundamental 
para se fazer tantas obras: “É uma 
pessoa muito generosa e Silvalde 
saberá agradecer”. O autarca falou 
dos dois grandes investimentos 
em curso na freguesia, o Centro 
Escolar e a requalificação da zona 
litoral, e anunciou que a Câmara 
acedeu ao seu pedido para re-
qualificar várias ruas silvaldenses, 
sendo assinado um protocolo de 
80 mil euros para alcatroar as vias.

Marco Gastão disse orgulhar-se 
de ter cumprido a promessa de 

não ser presidente apenas para a 
Marinha e recordou o seu anteces-
sor, pedindo uma salva de palmas 
para Abel Gonçalves. O autarca 
falou ainda da recandidatura de 
Pinto Moreira: “Terá sempre o meu 
apoio”.

PrENDAS PArA SiLVALDE

O presidente da Câmara disse 
ser uma satisfação partilhar o mo-
mento solene da vila, falando dos 
três homenageados e de como era 
importante distinguir exemplos 
assim. Estando a chegar ao final 
do seu mandato autárquico, Pinto 
Moreira fez um balanço extrema-
mente positivo do trabalho feito 
em Silvalde. Na sua opinião, não 
importa que fez as obras, o impor-
tante é que está visível e foi feita 
para os silvaldenses.

Segundo o autarca, “há obra 
para mostrar”, uma obra de pro-
ximidade, útil, que privilegiou o 
espaço público e a qualidade de 
vida. Sobre Marco Gastão, disse 
que teve um papel importantíssi-
mo na devolução da autoestima 
e do orgulho aos silvaldenses. E 
acrescentou: “Marco, estás de pa-
rabéns”.

Pinto Moreira falou das duas 
obras em curso, dizendo que eram 
importantes para o futuro de Silval-
de e pedindo para que não fossem 
desvalorizadas. Em dia de aniver-
sário, o presidente da Câmara deu 
três prendas à vila, anunciando o 
início, dentro de dias, da constru-
ção do parque infantil na Marinha, 
da requalificação da Rua do Porto 
e da colocação de relvado sinté-
tico no ringue da escola da Mari-
nha. No

Bloco de Esquerda

Anselmo 
Batista por 
Paramos
Depois das revelações de 
candidaturas de António 
Andrade à Câmara Municipal 
de Espinho e Humberto 
Cales à União das Freguesias 
de Anta e Guetim, pelo 
Bloco de Esquerda, os 
bloquistas anunciaram agora 
a candidatura de Anselmo 
Batista à Junta de Freguesia de 
Paramos.  No
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O Festival de Verão da Cidade de 12 a 14 de julho Iniciativa contou com serão na piscina sábado à noite e recriação na praia domingo à tarde

Ir a banhos como em 1900
No fim-de-semana 

passado, Espinho 
recuou no tempo até ao 
início do século XX. O “Vir 
a Banhos” voltou a realizar-
se, tendo sido dividido em 
dois momentos: o serão na 
Piscina Solário Atlântico no 
sábado à noite e a recriação 
em plena praia da Baía 
domingo de tarde. 

A edição de 2013 do “Vir a Ba-
nhos” começou sábado, no Salão 
Nobre da Piscina Solário Atlânti-
co, com a realização de um serão 
inspirado nos que aconteciam 
em 1900 e que contou com a co-
laboração de diversos agentes 
culturais do concelho. Recuando 
no tempo, a noite teve música da 
época e um desfile de trajes de 
vilões e fidalgos, assim como de 
fatos de banho. Não faltou teatro 
e também um concurso de fatos 
de banho que se vestiam na épo-
ca, bem mais recatados do que 
mais de um século.

O evento organizado pela Câ-
mara Municipal teve como ponto 
alto a recriação do ir a banhos, 
realizada no domingo à tarde na 
praia da Baía. Com milhares de 
pessoas a desfrutar de uma ver-
dadeira tarde de verão com tem-
peraturas demasiado altas, vesti-
das para a praia como é habitual 
em pleno século XXI, foi curioso 
ver a reação de muitos ao assis-
tir como se vivia a ida à praia há 
mais de cem anos atrás.

A iniciativa contou com mais de 
uma centena de figurantes de-
vidamente trajados a rigor, com 
pouca pele à mostra e fatos de 
banho de pano. Além dos banhis-
tas com trajes típicos, não foram 
esquecidos pormenores da épo-
ca, como a presença de vende-
dores de água, tremoços, doces 

e vira-ventos, assim como do 
fotógrafo à la minuta e das com-
panhias de teatro de robertos e 
contorcionistas. As brincadeiras 
de antigamente, como os jogos 
da cabra-cega, do salto ao eixo 
e os castelos em areia, também 
não foram esquecidas.

DIStINçõES ENtrE ClASSES 
SOCIAIS

Esta recriação mostrou também 
aos veraneantes as distinções que 
havia no início do século XX entre 

as classes sociais. Os fidalgos, 
por exemplo, não se comportavam 
da mesma maneira que o povo, 
dedicando-se a atividades mais 
recatadas, sempre debaixo do seu 
chapéu-de-sol para se protege-
rem, a conversar, a pintar, a ler ou a 
passear… Também não se vestiam 
com fato de banho, mantendo os 
seus melhores trajes.

Mesmo na hora de ir ao mar, 
momento para se cumprirem as 
prescrições médicas, há compor-
tamentos diferentes: uns levantam 
as saias ou arregaçam as calças; 

outros entregam-se nas mãos do 
banheiro que lhes dará tantos mer-
gulhos quantos os recomendados 
pelos senhores doutores… 

A iniciativa contou com figurantes 
de várias associações culturais do 
concelho: Classe de Ginástica Rít-
mica de Competição da Associa-
ção Académica de Espinho, Gru-
po Cultural e Recreativo Semente, 
Rancho Folclórico Santiago de 
Silvalde, Rancho Folclórico Nª Srª 
dos Altos Céus, Rancho Regional 
Recordar é Viver e Teatro Popular 
de Espinho. lM

Oito20e4 em Espinho
Emmy Curl, Capicua ou 

JP Simões são apenas 
alguns dos nomes da 
música nacional que vão 
passar por Espinho, no 
próximo fim-de-semana. É o 
Festival do Norte que está a 
chegar às ruas da cidade.

“Nos dias 12 e 13 de julho a mú-
sica vai andar atrás das pessoas, 
ao lado delas, de braço dado. Vai 
estar ao fundo da rua, ao virar 
da esquina, naquela varanda, no 
cimo daquelas escadas, à porta 
daquela loja”. É este o mote para um 
fim de semana recheado de sons e 
evntos, nas ruas da cidade de Es-
pinho.

A maratona começa na noite de 
dia 12, com Sensible Soccers, às 
20h00, na Praia da Baía. Uma hora 
depois, sobe ao palco “Capicua”. Já 
com o sol posto o cinema de anima-
ção volta à cidade vareira. Assim, 
às 22h00, será exibido o programa 
“A Imagem do Som – Cinema de 
Animação – Curtas Metragens” na 
praia da Baía. Uma hora depois há 
cinema ao ar livre com o filme “Al-
most Famous”, de Cameron Crowe 

 Já a 13 de julho, a música dura 
todo o dia: às 10h00, Nuno Prata dá 
música na Aipal; às 11h00 Filho da 
Mãe está no Mercado Municipal e 
às 12h00, Minta & The Brook Trout 
estarão junto à Casa Alves Ribeiro 
(rua 19).

Depois do almoço, emmy Curl 
ajuda a fazer a digestão, às 15h00, 
no 20 Intensus. NACO continuam na 
Cafetaria Conde Ferreira, às 16h00, 
e à hora do lanche é JP Simões que 
volta ao local onde já atuou emmy 
Curl para terminar a maratona, às 
18h.

Uma programação a cargo de 
André Gomes, editor do BodySpa-
ce, que vai servir de banda sonora 
a uma série de atividades que de-
correm no âmbito deste Festival do 
Norte.

Durante todo o dia haverá ainda 
animações de rua. A artista espi-
nhense Cecília Dias estará na rua 
23 com a 8, às 16h45 com o progra-
ma “Vareira da manta de retalhos”.  
João & João – Coletivo Galo Bravo 
apresentam-se às 17h30 no Merca-
do Municipal. Bizou atuará às 17h15 
nas ruas 19 e 23.

Outro ponto alto do festival será 
o Video-mapping com o tema “Sen-
sorama Espinho/ Dub Video Con-
nection”, às 22:00h na Praça da Câ-
mara Municipal.

PrOJEçõES E 
INStAlAçõES ArtíStICAS 

No sábado, 13 de julho, Ana 
Aragão apresenta “Espinho: Uma 
cartografia (des)encontrada”. A 
jovem arquiteta - licenciada pela 
Faculdade de Arquitetura da Uni-
versidade do Porto -, que “faz da 
paixão pelas cidades mote para o 
seu universo gráfico”, vai a carto-
grafia da cidade de Espinho, num 
“encontro entre a cidade objetiva 
e a cidade subjetiva, entre a ima-
gem real e imagem mental”.

Já Tim Steiner quer dar “um 
concerto com e para toda a cida-
de”, às 19h, na Praça da Câmara 
Municipal. “O espetáculo propõe 
a criação de música a partir do 
trabalho com professores e alu-
nos da Academia de Música de 
Espinho e uma performance com 
profissionais e amadores, or-
questra e público. A ideia é com-
por um corpo de obra inédito, 
usando material sonoro com que 
os intervenientes se identifiquem 
e que crie um forte sentimento de 
pertença entre a população”.

Enquanto isso, João Martins, 
sonoplasta e compositor, vai 
criar uma “cartografia sonora 
possível, comunitária, intersubje-
tiva, da cidade de Espinho”, que 
procura “descobrir as relações 
entre as comunidades envolvidas 
e entre estas recolhas, o territó-
rio e as suas dimensões simbóli-
cas”. O projeto vai ser apresen-
tado sob a forma de instalações 
sonoras, entre as ruas 8 e 24.

MAIS CONCErtOS 

A fechar o festival, no dia 14, 
sobe ao Samuel Jeremias com 
uma proposta de concerto ao 
peq. Almoço, às 9h00 no Perles 
de Chocolat. The Weatherman 
(acústico) atuará às 18h00 no 
Jardim interior da Biblioteca Mu-
nicipal e Tabacaria e Hungerdogs 
encerram o festival na alameda 
8 às 21h30. Durante todo o dia 
espalhados pelas ruas da cidade 
não irão faltar animações de ruas 
e projetos para todas as idades. 

O Festival integra quase três 
centenas de participantes de Es-
pinho e uma dezena de institui-
ções e associações do concelho 
que vão ser os protagonistas dos 
momentos mais marcantes do 
evento.

A edição do Festival “oito20e4” 
conta com a parceria e a colabo-
ração do Festival do Norte, pro-
movido pelo Turismo do Porto e 
Norte de Portugal, apostando em 
projetos de nova criação e com 
forte envolvimento comunitário. 
NO

Cinanima marca presença
No âmbito do Festival do Norte – Oito20e4 - Espinho vai ser o 
palco de inúmeras atividades de caráter cultural, como concertos, 
projeções e cinema ao ar livre. O CINANIMA vai marcar presença, 
no próximo dia 12 de Julho, ao exibir um programa de curtas-
metragens de animação, intitulado “A imagem do som”, pelas 22:00, 
na esplanada. Com entrada livre, os espinhenses poderão visionar 
esta sessão, com 55 minutos de duração, dedicada à música, numa 
tela de 45metros quadrados. “Oh what a night”, do conceituado 
realizador Paul Driessen e “La jeune fille et les nuages” do igualmente 
reconhecido Georges Schwizgebel serão algumas das obras a exibir, 
numa noite que promete ser quente e animada.
Pelas 23h00, será exibido o filme “Quase famosos”, do realizador 
Cameron Crowe, argumentista e realizador de “Jerry Maguire”, com 
a participação de Kate Hudson e Anna Paquin. Este filme conta 
a história de uma banda e dos seus fãs, retratado por um jovem 
jornalista.
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Foto-legenda 

Foto I Edgar Tavares

O Lago dos 
Cisnes
A Escola de Ballet Isabel 
Lourenço realizou este domingo 
a sua festa de final de ano 
lectivo sob o tema “O Lago dos 
Cisnes”, no cine-teatro António 
Lamoso em Santa Maria da 
Feira, perante um auditório 
esgotado. MV

Filme escolhido para a abertura 
do último FEST em Espinho apro-
veitando a presença do seu rea-
lizador Peter Webber (que, com 
apenas duas obras anteriores, 
já oscila entre o bom – ‘Rapari-
ga com Brinco de Pérola’ – e o 
pavoroso – ‘Hannibal – A Origem 
do Mal’), ‘Imperador’ retrata um 
interessante episódio no rescaldo 
da rendição do Japão após os 
ataques a Hiroshima e Nagasaki: 
comandados pelo mítico General 
MacArthur (Tommy Lee Jones), 
as forças aliadas que governa-
vam a nação nipónica incumbe o 
general Bonner Fellers (Matthew 
Fox) de investigar o real papel do 
imperador Hirohito durante a Se-
gunda Guerra Mundial. A questão 
é mais delicada do que se supõe, 
já que o imperador goza de esta-
tuto quase divino entre os seus e 
uma possível condenação (e até 
mesmo um julgamento comum) 
poderiam levar a tumultos sociais 
que arriscariam toda a missão 
de reconstruir o país. Coprodu-
ção norte-americana e nipónica, 
‘Imperador’ seria acusado de ter 
sido feito por encomenda caso 
tivesse sido realizado no final dos 
anos 40 ou na década de 1950: 
factos históricos são suprimidos 
para suavizar ambas as partes do 
conflito e as interessantes ques-
tões levantadas pela investigação 
militar nunca são devidamente 
desenvolvidas. E como qualquer 
coprodução entre duas cinema-
tografias distintas, o filme reúne o 
pior de dois mundos: a solenida-
de japonesa em tópicos como 
honra e família beira o saloio e o 
maniqueísmo norte-americano na 
aborrecida história de amor entre 
Fellers e uma japonesa (o que 
poderia ser mais útil para dois 
povos desavindos que um amor 
inter-racial?). Apenas ganhando 
alguma vida quando Tommy Lee 
Jones surge em cena, ‘Impera-
dor’ quer contar muito e fica-se 
pela rama.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

IMpErAdor

Já arrancou o 39.º Festival Internacional de Música de Espinho

o 39.º Festival 
Internacional de 

Música de Espinho (FIME) 
arrancou este sábado com 
casa cheia. Até 28 de julho 
apresentará 12 concertos 
no Auditório da Academia 
local, acolhendo também 
uma exposição fotográfica 
paralela da autoria do 
compositor Bernardo 
Sassetti (1970-2012).

O pianista Pedro Burmester 
atuou na abertura do festival, 
com o Quarteto de Cordas de 
Matosinhos no passado sába-
do. Durante o concerto e com 
um auditório repleto foram inter-
pretados os quintetos de Dvorak 
e Brahms, para quinteto com 
piano, duas das obras mais re-
presentativas da literatura de 
música de câmara, dotadas de 
grande virtuosismo e complexi-
dade interpretativa.

O FIMe prossegue no dia 10 
de julho, com o Endellion String 
Quartet, um dos mais antigos 
quartetos de cordas em ati-
vidade, trazem a Espinho um 
programa em que mostram cla-
ramente a sua versatilidade. No 
dia 12 de julho, a pianista Khatia 
Buniatishvili, que se apresenta 
regularmente nas mais impor-
tantes salas e festivais de todo 
o mundo e com as melhores or-
questras e maestros, tocará em 
Espinho um programa em que 

mostrará toda a sua requintada 
sensibilidade. No dia 13 de Ju-
lho, o cubano Chucho Valdés, 
um dos nomes maiores do jazz 
dos nossos tempos, apresentará 
o seu mais recente disco - Bor-
der-free -, aclamado pelo públi-
co e pela imprensa especializa-
da, na companhia de músicos 
insubstituíveis e de alguns dos 
mais talentosos nomes da nova 
geração do jazz cubano.

Como habitual, o FIME apre-
senta ainda dois espetáculos 
concebidos de raiz para o pú-
blico infanto-juvenil: “A Caixa 
de Brinquedos”, de Ana Barros e 
Daniel Cunha, que se baseia na 
música de La Boîte à Joujoux, 
“Fantoches” (de “Les Fêtes ga-
lantes”) e “Chevaux de bois” (das 
“Ariettes Oubliées”) de Claude 
Debussy e “Carnaval dos Ani-
mais”, de Saint-Saëns, uma das 
obras que ocupa seguramente 
um lugar de destaque em toda a 
produção musical para crianças 
e jovens. O primeiro aconteceu 
no dia 7 e o segundo terá lugar 
no dia a 21 de julho - ambos du-
rante a manhã. 

Em paralelo a esta oferta de 
concertos, o Auditório de Espi-
nho acolheu também, desde sá-
bado até 28 de julho, a exposi-
ção de fotografia “...e ainda por 
cima está frio”, com imagens do 
compositor, pianista e fotógrafo 
Bernardo Sasseti.

Grande Noite dos Artistas de Espinho 2013       Foto I Arq.

Os verdadeiros artistas

CArtAz rEChEAdo

No dia 14 de Julho, o violonce-
lista brasileiro António Meneses 
apresenta-se em recital em co-
laboração com o pianista Gérard 
Wyss. A sua carreira foi marcada 
por dois momentos que o distin-
guiram: o 1º prémio no concur-
so Tchaikovsky de Moscovo e o 
convite para gravar o concerto 
duplo de Brahms com a violinista 
Anne Sophie Mutter dirigido por 
Herbert von Karajan. No dia 15 
de Julho, a violinista Alina Ibragi-
mova apresenta-se no FIME com 
o pianista Steven Osborne. Alina 
Ibragimova tem já um curriculum 
assinalável e tem tocado com 
grandes maestros, as melhores 
orquestras e os melhores solis-

tas tais como Menuhin ou Gidon 
Kremer. No dia 19 de Julho, em 
estreia absoluta no FIME, Cristina 
Branco e João Paulo Esteves da 
Silva apresentam um programa 
baseado na obra de Cole Porter, 
um dos grandes escritores de 
canções americanos do século 
XX. No dia 21 de Julho, o Ensem-
ble Micrologus apresenta um pro-
grama centrado num dos perío-
dos mais importantes da história 
da música, a Idade Média, e em 
autores como Martin Codax, de 
quem pouco se sabe, e Afonso X 
rei de Castela e Leão.

 O cartaz completo do 39º fes-
tival Internacional de Música de 
Espinho pode ser consultado 
em http://www.musica-espinho.
com/fime/. MV

Café-concerto
A Piscina Solário Atlântico de Espinho, no 
âmbito do 70º aniversário da sua inauguração, 
prepara-se para receber no próximo dia 19 
de julho, pelas 21h30 (sexta-feira) um Café 
Concerto. 
Uma noite de festa num espaço mágico onde as 
mais diversas sonoridades se propagarão por 
todo o ambiente e o brilho das luzes refletirão 
nas águas da piscina, realçando toda a beleza 
deste emblemático espaço.
Espera-se uma grande noite com muita música, 
demonstração de diferentes gêneros de dança, 
desfile de moda desportiva, com participação 
de desportistas/atletas de todos os  clubes do 
Concelho e ainda com uma exibição de natação 
sincronizada. LM

Um FIME de sucesso

Na zona do Rio Largo

Buguinhas 
plantaram flores
A Colónia Férias Buga & Tatarugas gerida pela 
Junta de Freguesia de Espinho não tem parado. 
Na passada semana, os Buguinhas plantaram 
flores no futuro Parque Urbano da cidade na 
zona do Rio Largo.

No passado sábado, 
dia 6, numa noite em 

que as ruas de Espinho 
estavam inundadas de calor 
e a cidade se via invadida 
por um mar de gente que 
procurou a beira mar para 
sair num serão em que 
as altas temperaturas 
tornavam ficar em casa 
uma missão impossível, o 
Casino de Espinho recebeu 
mais uma “Grande Noite dos 
Artistas de Espinho”.

Organizada pelo Lions Clube 
de Espinho, a “Grande Noite dos 
Artistas de Espinho”, evento ini-
ciado na década de 80 por esta 
coletividade e que ganhou novo 
fôlego desde há três anos, vol-
tou a encher a sala de cinema do 
Casino Solverde, brindando o pú-
blico com uma vasta seleção de 
agentes culturais do concelho, 
representativos das mais diver-
sas expressões artísticas.

Fazendo jus ao lema dos Lions 
Clube, “servir a comunidade”, 
esta gala, para além de permitir 
aos diversos artistas mostrar em 
palco os frutos do seu aturado 
trabalho, teve uma componen-

te de beneficência, revertendo 
as receitas a favor de duas en-
tidades de ação social: o Setor 
Social da Paróquia de Espinho e 
a Unidade Especializada de Mul-
tideficiência e Autismo do Agru-
pamento de Escolas Dr. Manuel 
Laranjeira.

Foi precisamente com uma 
apresentação de “dança inclu-
siva” por alunos desta Unidade 
Especializada de Multideficiên-
cia e Autismo que o espetáculo 
se iniciou. Seguiu-se um desfile 
variado, que preenche o palco 
do Casino durante mais de qua-
tro horas e meia: com música 
(Bernardo Henrique; Academia 
de Música de Espinho; Grupo 
de Cavaquinhos da Universidade 
Sénior de Espinho; Coro “Amigos 
da Música”; Orquestra do Agru-
pamento de Escolas Dr. Manuel 
Laranjeira; Sara Cruz e Pedro 
Moreira; “Nós & Vozes” - Ensem-
ble Vocal das atividades Animar-
tes da Cooperativa Nascente; 
Orfeão de Espinho), teatro (TPE 
- Teatro Popular de Espinho da 
Coop. Nascente), dança (Esco-
la de Ballet Adriana Domingues; 
“Royal Crew” - grupo de Hip-
Hop das atividades Animartes da 

Cooperativa Nascente; Escola 
de Bailado Giselle). A noite foi 
ainda marcada  com aquela se 
viria a revelar uma das surpresas 
da noite: um momento de ilusio-
nismo com “Rafamagic”, nome 
artístico de Rafael Martins, um 
bem disposto mágico de apenas 
11 anos que encantou o público 
com os seus truques, usando 
várias técnicas (cartas, argolas, 
bolas, luzes, entre outros) diver-
tindo os presentes com o seu 
sentido de humor, atitude e o sui 
generis “poder da mente”, como 
diria o próprio.

Mais uma vez o Lions Clube 
de Espinho juntou os artistas e 
agentes culturais espinhenses, 
em prole de uma causa nobre, e 
mostrando que o concelho está 
bem e recomenda-se no que 
respeita à criatividade e talen-
to, como ficou bem patente na 
“Grande Noite dos Artistas de 
Espinho 2013”. O espetáculo ter-
minou já passava da 1h da ma-
drugada, mas a cidade continua-
va ao rubro, com muito calor e as 
ruas cheias de gente, e os ritmos 
da música brasileira em altos 
decibéis que ali ao lado “baila-
va” na Pool Party AMB.  MV

Alameda 8 

Festa do 
livro
A “Festa do Livro” organizada 
pela Câmara Municipal de 
Espinho em parceria com a 
Papelaria/ Livraria ABC tem 
como objetivo estimular a 
leitura e promover a literatura 
portuguesa.
Estarão à venda uma grande 
diversidade de obras de 
várias editoras e com preços 
convidativos.
A Alameda 8 será o palco 
desta “Festa do Livro” com a 
presença de diversos autores, 
apresentações, lançamentos 
e sessões de autógrafos, mas 
poderão contar igualmente 
com horas do conto, música e 
atelier’s.
Diariamente das 11h00 às 
24h00. MV

Apresentação Livro

100 Anos de 
História
Na quarta-feira, dia 10, pelas 
21h30, na Junta de Freguesia 
de Espinho, será apresentado 
o livro «Orfeão de Espinho 
- 100 Anos de História», 
coligido por Francisco 
Azevedo Brandao. Para 
além da sua apresentação 
e respetiva sessão de 
autógrafos, haverá a atuação 
do Orfeão. LM
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Atletismo

Calor 
demolidor
A Secção de Atletismo do Rio Largo 
apresentou-se mais uma vez para 
competição neste fim-de-semana. 
O calor era abrasador e mais uma 
vez os atletas mostraram força para 
cumprir os seus objetivos.
No sábado a secção esteve em 
Aveiro no campeonato distrital de 
veteranos em pista com 4 atletas. 
Os resultados foram motivadores: 
Nos 1500m Carlos Ferreira ficou 
em 3º no seu escalão, Nos 5000m 
António Caneca e José Falcão 
foram 1ºs nos seus escalões e Paulo 
Gomes foi 2º.
Por sua vez no domingo Alain Couto 
representou a secção na corrida S. 
Pedro na Póvoa de Varzim correndo 
os 10000m em 39 minutos, prova 
esta que teve várias desistências 
devido às altas temperaturas que se 
verificaram. NO

Futebol Popular I Torneio Inter-Freguesias                                       Foto I Paulo Duarte

Com duas jornadas já 
disputadas, a seleção de 

Silvalde soma por vitórias os 
jogos realizados e como tal 
é líder isolada desta fase da 
competição que apura os dois 
primeiros classificados para a 
final do dia 20 de Julho.

A formação orientada por Jorge 
Duarte começou por vencer no jogo 
de abertura a seleção de Anta por 
2-0 com golos de Hélder Bragança 
e Tiago Moleiro em partida disputa-
da em Paramos. O complexo para-
mense que voltou a ser talismã para 
Silvalde no final de tarde de sábado, 
já que foi palco de novo triunfo, desta 
feita por 1-0 com golo apontado pelo 
jovem Tiago Fontes.

Mais do que o resultado, este en-
contro vai ficar na memória de muitos 
pelo facto de ao intervalo a equipa de 
arbitragem dos quadros da AF Avei-
ro liderada por Joel Cardoso ter de-
cidido não regressar para a segunda 
metade alegando não ter condições 
para o efeito. Depois de transmitida 
essa posição o trio de arbitragem 
pura e simplesmente abandonou o 
recinto, deixando a “batata quente” 
na organização do torneio. Pelo que 
se tinha visto até então, não parecem 
ter existido motivos para esta lamen-
tável decisão dos juízes da partida 
mas as atitudes ficam com quem as 
praticam.

De qualquer forma, o jogo prosse-
guiu com arbitragem de elementos 
ligados à arbitragem do futebol po-

 Silvalde já lidera no Torneio

pular que estavam a assistir e com o 
desfecho que já referimos.

Com dois jogos e duas vitórias, 
Silvalde está perto da final e pode 
já esta quarta-feira garantir isso 
mesmo no jogo frente a Paramos no 
campo da Seara pelas 20h30.

Quanto às restantes partidas já 
disputadas, na primeira jornada, 
Espinho derrotou em Cassufas a 
seleção de Guetim por 2-0 com go-
los de Pedro Rios e Paulo Marques, 
enquanto que na abertura da segun-
da ronda, Anta somou os primeiros 
pontos ao bater por 2-0 a equipa 
de Paramos com os tentos a serem 
apontados ainda na etapa inaugural 
por Diogo Moreira e Ruben Santos.

Assim sendo, Silvalde tem dois 
jogos e seis pontos, Anta e Espinho 
com dois jogos e três pontos, Para-

mos e Guetim ainda não pontuaram 
mas também só tem um jogo efetu-
ado.

O torneio prossegue a meio da 
semana com a terceira jornada e no 
próximo sábado com a quarta ron-
da, sempre nos três sintéticos do 
concelho, Cassufas, Seara e Para-
mos. 

1ª GALA RVE FUTEBOL 
POPULAR

Encerradas as votações, está em 
contagem decrescente a grande festa 
do futebol popular deste final de épo-
ca. Será no dia 27 de Julho (sábado) 
na Quintinha Sabença em Anta e que 
vai distinguir atletas, treinadores, diri-
gentes e árbitros do futebol popular. 
As inscrições podem ser feitas para 
o 91 8992452 ou rvefutebolpopular@
hotmail.com PSG

Natação I Torneio do AEJ - Associação Estamos Juntos 2013

 Tigres sobem ao 2º lugar
No passado sábado, dia 

6 de Junho, a equipa 
de natação do Sporting 
Clube de Espinho esteve 
presente no Torneio do 
AEJ - Associação Estamos 
Juntos 2013. Estiveram 
presentes 279 nadadores em 
representação de 25 clubes. 
O Sporting Clube de Espinho 
esteve presente com 21 
nadadores (11 masculinos e 
10 femininos).

O grande destaque vai para as 
estafetas masculina e feminina 
de 4x50m Estilos, que alcança-
ram ambas o 2º lugar do pódio. 
A estafeta masculina foi constitu-
ída pelos nadadores Pedro Costa, 
Tiago Marques, João Branco e An-
dré Costa. A estafeta feminina foi 
constituída pelas nadadoras Carla 
Cruz, Inês Dias, Salomé Monteiro e 
Carolina Silva. Ainda em destaque, 
João Branco (Juvenil B) alcançou o 
3º lugar na prova dos 100m Livres. 

Também nesta competição, o 
nadador André Costa (Juvenil A) 
alcançou, nos 50m Livres, o me-
lhor tempo do ranking nacional 
nesta prova, batendo o Recorde 
do Clube Juvenil A. Ainda Tiago 
Marques obteve mínimos de par-
ticipação para o Campeonato Na-
cional de Verão na prova dos 50m 
Bruços, batendo ainda o Recorde 
do Clube Sénior e Absoluto.

Nos femininos, Carolina Sil-
va (Juvenil) ficou em 4º lugar nos 
100m Livres e 100m Costas. Salo-
mé Monteiro (Júnior) classificou-
se em 4º lugar nos 200m Livres. 
Catarina Lei (Juvenil) obteve o 5º 
lugar nos 100m Livres. Sara Cas-
telo (Juvenil) ficou em 6º lugar nos 
200m Livres e em 11º lugar nos 
100m Livres. Catarina Dias (Júnior) 
classificou-se em 6º lugar nos 
100m Costas. Ana Rafaela Sousa 
(Júnior) ficou em 7º lugar nos 100m 
Costas. Inês Dias (Sénior) obteve o 
9º lugar nos 100m Bruços. Sandra 
Gomes (Júnior) ficou em 9º lugar 

Futebol

Rui Correia é o      
novo treinador
N             em tudo são más 

notícias na secção de 
futebol do Sp. Espinho. 
Depois de várias saídas 
confirmadas de diversos 
atletas, a equipa tigre tem 
um novo timoneiro: Rui 
Correia.

Depois de confirmadas as saí-
das do técnico Fernando Valente 
e dos atletas Japa, Fábio Vieira e 
João Dias, foram agora também 
avançadas as saídas do capitão 
Ricardo Correia (FC Felgueiras) e 
de Mike da Fonte (Juv. Pedras Sal-
gadas via GD Chaves).

Porém, nem tudo são más noti-
cias no universo tigre. Rui Correia 
será o novo treinador do SC Espi-
nho. O técnico estava no scoun-
ting do CF Belenenses, depois de 

passagens por SC Coimbrões, AD 
Valecambrense, RD Águeda e FC 
Arouca, onde foi Campeão Distri-
tal. Rui Correia será coadjuvado 
pelo preparador físico Paulo Bor-
ges e pelo treinador de guarda-
redes José Alves. NO

Hóquei em Campo - Sub.14

E tudo o calor 
levou
Depois de na semana passada os academistas 
terem perdido em Lousada (6-0) este fim-de-semana 
jogaram em Lamas, numa partida de fecho de 
época.
A AAE começou melhor a partida e aos dois 
minutos já vencia por 1-0. Porém, com o avolumar 
dos minutos, a turma local apoderou-se da baliza 
contrária e além de empatarem, ainda deram a volta 
ao marcador antes do intervalo.
No tempo complementar, os forasteiros conseguiram 
empatar o encontro. Porém, o forte calor que se 
fez sentir no campo começou a fazer estragos, em 
especial na AAE. Em cinco minutos a Juventude de 
Louasda fez três golos. Ainda assim, os academistas 
venderam cara a derrota e foram para cima do 
adversário conseguindo reduzir o marcador para 
4-5. Mas os lamacenses não foram em cantigas e 
tornaram a marcar mais um tento fechando a partida 
em 4-6.
Pela AAE alinharam: Junior, gr, Leonardo , Sandro, 
Ruben, André, Rafa, (2) Alexandre,,= João Gomes 
(gr), Luis, (1),João Rocha, Rodrigo,(1). NO

Pub. 

Voleibol

AAE recebe 
campeões

O Benfica, campeão em título, 
recebe a Académica de Espinho 
na jornada inaugural da primei-
ra fase do campeonato nacional 
de voleibol da I divisão, segundo 
ditou o sorteio hoje realizado no 
Porto.

A primeira inaugural da prova, 
que conta com um total de 12 
equipas, está marcada para 05 
de outubro, sendo que a primeira 
fase termina a 22 de fevereiro de 
2014, dia em que se realiza a 26.ª 
e última ronda.

Os encontros Fonte Bastardo-
Marítimo, Vitória de Guimarães-
Caldas, Madalena-Castelo da 
Maia e Sporting de Espinho-
Esmoriz completam a primeira 
ronda. O Vilacondense e o Clube 
Kairos só entram em ação na se-
gunda jornada.  NO

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

 M
V Anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

nos 100m Costas.
Nos masculinos, Bernardo Cos-

ta (Juvenil A) classificou-se em 4º 
lugar nos 100m Costas e em 5º 
lugar nos 100m Mariposa. Bernar-
do Guedes (Juvenil A) ficou em 6º 
lugar nos 100m Costas e em 9º 
lugar nos 100m Livres. Carlos Go-
mes (Juvenil B) ficou em 6º lugar 
nos 100m Mariposa e em 11º lugar 

nos 100m Livres. Vasco Tavares 
(Infantil A) classificou-se em 6º 
lugar nos 100m Costas. Igor Oli-
veira (Infantil A) ficou em 7º lugar 
nos 100m Bruços. João Gomes 
(Juvenil A) classificou-se em 8º lu-
gar nos 100m Mariposa e em 10º 
lugar nos 100m Livres. Miguel Vaz 
(Infantil B) ficou em 12º lugar no 
100m Bruços. NO

José Teixeira

“Torneio 
para durar”
Em declarações na tarde de 
sábado à Comunicação Social, 
o presidente da direção da 
Associação de futebol popular 
do concelho de Espinho 
adiantou que vai propor a 
alteração de datas para o 
torneio das freguesias já na 
próxima época:
“Este é um torneio que veio 
para ficar. Já vai na quarta 
edição mas julgo que seria 
mais vantajoso para todos se 
ele fosse disputado durante 
a época do futebol popular. 
Trazia mais público aos 
campos e não obrigaria a 
época a terminar tão tarde, 
dado que as jornadas seriam 
disputadas nas paragens do 
campeonato. É essa a ideia 
que temos e que vamos propor 
aos clubes e acredito que esta 
proposta será bem aceite por 
todos.”
Esta e outras propostas serão 
dadas a conhecer para análise 
e discussão numa assembleia 
geral de clubes agendada para 
a próxima segunda-feira dia 15 
pelas 21h30.

AMB Volley Cup

All Star Game 
na Nave
Foi na passada sexta-feira à noite 
pelas 21h30 na Nave Desportiva de 
Espinho, que se disputou o All Star 
Game que já no ano passado animou 
os dias finais da AMB Volley Cup.
Este ano, uma equipa de All Star de 
Portugal, defrontou uma congénere 
de Itália. Por Portugal jogaram: 
Miguel Maia, Hugo Ribeiro, Flávio 
Cruz, Bruno Gonçalves, Eurico 
Peixoto, Nélson Brízida, Ricardo 
Lima, João Malveiro, Filipe Pinto, 
Pedro Figueiredo, José Monteiro, 
Carlos Fidalgo, João Fidalgo, Ivo 
Rodrigues, Fabrício Silva, Roberto 
Reis e Adriano Paço.
 Os técnicos da equipa de estrelas 
nacional foram Francisco Fidalgo e 
Rui Faria. Do lado italiano, Danilo 
Finazzi e Mário Motta orientaram 
uma equipa com estrelas italianas.  
NO
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Aos seis anos, estreou-se como solista 
num concerto com orquestra. Desde en-
tão, não parou de surpreender. No Festi-
val de Sintra, a pianista georgiana inter-
preta uma sonata de Chopin, a valsa de 
Ravel e “Quadros de Uma Exposição”, 
de Mussorgsky.
Bilhete por 7 euros.
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Khatia Buniatisvili - FIME
21h30

Espinho “entre aspas”

Farmácias
Quarta-feira, 10 de julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 
 
Quinta-feira, 11 de julho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Sexta-feira, 12 de julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Sábado, 13 de julho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Domingo, 14 de julho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Segunda-feira, 15 de julho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Terça-feira, 16 de julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Quarta-feira, 17 de julho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

Tiros em rixa entre 
pescadores e ciganos

Uma tentativa de ajuste de 
contas entre elementos de etnia 
cigana e pescadores de Silvalde, 
em Espinho, terminou em 
desacatos generalizados, que se 
estenderam da praia ao bairro 
da Marinha.

Jornal de Notícias

Rui Correia treinador do SC 
Espinho

Rui Correia, que na época 
passada colaborou com o 
departamento de scouting do 
Belenenses, foi o escolhido para 
treinador da equipa sénior de 
futebol do SC Espinho para a 
próxima temporada.

A Bola

Com mais de 80 registos no currícu-
lo, Valdés é um dos mais importan-
tes vultos do jazz latino, tendo tra-
balhado com nomes como Herbie 
Hancock, Dizzy Gillespie ou Chick Corea. 
Entrada a 10 euros.13

 d
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A primeira confirmação para o festival 
Marés Vivas prometeu logo gerar mobi-
lizações em direcção à foz do Douro: 30 
Seconds To Mars. Entretanto, o cartaz foi 
crescendo: Smashing Pumpkins, Bush, 
James Morrison, La Roux, Klaxons e Rui 
Veloso e David Guetta também por lá 
passam.

 
Espinho viveu mais uma 
semana sem memória nos 
últimos anos. Com um 
calor anormal, mesmo para 
esta altura do ano, a urbe 
encheu e ficou a rebentar 
pelas costuras. Nem em 
alturas de Senhora da Ajuda 
tivemos tanta gente pelas 
ruas. E falo não só dos dias 
maravilhosos de praia mas 
também das noites a lembrar 
países tropicais e que por 
momentos fizeram ver as 
potencialidades que esta 
cidade tem. Infelizmente, 
sabemos que não é assim 
todos os anos e por isso 
muita gente aproveitou para 
dar uma volta e conviver e, 
muito possivelmente, para 
fugir ao calor das habitações. 
A par disso, várias iniciativas 
públicas e privadas encheram 
por completo o fim-de-
semana. Fiquei um bocado 
com aquela sensação “vamos 
por a carne toda no assador”. 
Sinceramente só espero que 
não esgotem com o stock e 
que para a semana, ou até 
mesmo para agosto, ainda 
haja carne para colocar no 
assador. Nuno Oliveira, diretor

Assador

Maré Submersa

FIChA téCNICA
Diretor Nuno Oliveira 

Redação Carla Relvas e Lília Marques 

Fotografia Filipe Couto

Colaboração Antero Eduardo Monteiro, 

Nuno Lima Santos, Paulo Duarte e Paulo 

Sérgio Guimarães. 

Paginação Nuno Oliveira 

Publicidade Eduardo Dias e Margarida 

Pinho. 

Redacção e Composição Rua 62 

n.º 251- 4500-366 Espinho Telefone 

227331355 Fax 227331356 

E-mail jornal@mare-viva.pt

Secretaria e Administração Rua 62 n.º 

251- 4500-366 Espinho 

Telefone 227331357 Fax  227331358 

Propriedade/Editor Nascente - 

Cooperativa de Acção Cultural. CRL - Rua 

62 n.º 251- 4500-366 Espinho 

Telefone 227331355 

NIF 500 615 268 Tiragem 1500 

exemplares Número de Registo do 

Título 104499, de 28/06/76 

Depósito Legal 2048/83

Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 10 de julho
Sol
Máxima: 25º Mínima: 16º

Quinta-feira,  11 de julho 
Sol
Máxima: 26º Mínima: 15º

Sexta-feira, 12 de julho
Sol
Máxima: 27º Mínima: 16º

Sábado, 13 de julho
Sol
Máxima: 25º Mínima: 17º

Domingo, 14 de julho
Sol
Máxima: 28º Mínima: 19º

Segunda-feira, 15 de julho
Sol
Máxima: 25º Mínima: 19º

Terça-feira, 16 de julho
Sol
Máxima: 25º Mínima: 16º

Quarta-feira, 17 de julho
Sol
Máxima: 25º Mínima: 15º

Multimeios

O espetáculo de ballet, apresentado pela Escola de Bailado Adriana 
Domingues, é constituído por três partes:
1ª parte – Apresentação do bailado “A Bela e o Monstro”.
2ª parte – Apresentação de uma série de peças diversificadas, sendo a 
última um excerto do bailado “O Messias de Handell”.
3ª parte – Antologia poética interpretada pelos elementos do Grupo 
Térpsicore. 

Organização: CerciEspinho
Bilhetes a 9€ à venda na bilheteira do Centro Multimeios de Espinho a partir 
de 1 de Julho.

12 e 13 de Julho | 21h30
Espetáculo de Ballet

Acabo de reencontrar o meu 
amigo Pedro Alavanca. Desta 
vez é em terra de todos e de 
ninguém – num aeroporto. Eu a 
sair, ele a entrar. Diz-me que 
está de regresso de uma 
escapadela às ilhas Cayman. 
Embora traga camisa florida e 
bermudas a condizer, não o vejo 
bronzeado. Apenas os óculos 
escuros poderão sugerir a sua 
passagem por sítios exóticos.
Não, não fui em lazer, diz-me.  
Fui em negócios. Sabes, é lá 
que otimizo os impostos da 
empresa. Como assim, pergun-
to-lhe. É lá que consigo melho-
res condições para fazer subir 
os lucros e baixar os impostos, 
esclarece-me. Não me serin-
gues com perguntas esquisitas 
que eu não sei nada dessa 
engenharia. Aliás nem quero 
saber. Há especialistas que me 
tratam de tudo. O coração da 
máquina está na City de Lon-
dres, onde também vai algumas 
vezes para acertar agulhas com 
um colaborador que puxa os 
cordelinhos por lá. Tudo limpi-
nho, na maior das discrições. 
Tudo limpinho, sublinha. É na 
City que consulta os livros onde 
constam os resultados apura-
dos. Nas Cayman, num bangaló 
à sombra de uma palmeira, 
Pedro Alavanca fornece dados a 
um colaborador com aspeto de 
turista, como ele, tão anónimo 
que nem sabe se Charlie é, de 
facto, o nome por que o trata.
Pergunto-lhe se continua a 
sentir-se bem sabendo que os 
impostos que devia pagar ao 
fisco no país onde reside e 
trabalha estão a ser desviados 
para paraísos fiscais, impedindo 

esse país de investir na manu-
tenção e no melhoramento das 
suas infraestruturas e dos seus 

equipamentos sociais, privando, 
assim, milhares de pessoas de 
poderem usufruir de melhores 
condições de vida a que têm 
direito. Pedro Alavanca esboça 
um sorriso e diz que isso lhe 
passa ao lado, que não é nada 
com ele. Garante-me que o 
sistema é limpo, que tem cober-
tura legal dos dois lados do 

Atlântico, tanto da parte de 
Washington como de Londres, 
que está totalmente blindado. 
Imagina, diz ele, que o sistema é 
tão seguro que a revelação ou 
divulgação ou até mesmo a 
tentativa de investigação de 
esquemas financeiros e bancá-
rios nas Cayman dá pena de 
prisão. Não te esqueças de que 
até o governador das Cayman é 
nomeado pela rainha de Inglater-
ra e é ele que manda em tudo, 
estilo Jardim, mas para pior, 
acrescenta Pedro Alavanca. Há 
tempos, parte da papelada da 
sua empresa passava por um 
escritório nas Cayman. Porém, 
mal um dos seus colaboradores 
começou a fazer perguntas 
esquisitas foi logo posto a andar. 
De nada lhe valeram o seu passa-
do académico no famoso Eton 
College e o seu estágio na não 
menos célebre Deloitte. Puseram 
o seu telefone sob escuta, 
arrastaram o seu nome pela lama 
e mais nenhum escritório o 
aceitou. O tipo pura e simples-
mente desapareceu do mapa.
Pedro Alavanca deixa-me de 
boca aberta quando me diz, com 
o maior dos à-vontades, que não 
se importa, que não quer saber 
com quem se mistura o dinheiro 
da sua empresa. Tanto lhe faz 
que se misture com o dinheiro de 
um atelier de arquitetos londri-
nos, com o de fabricantes de 
armas, com o de uma gigante de 
transgénicos ou com o de um 
barão da droga. O que lhe 
interessa saber é que o seu 
dinheirinho e o dos outros saem 
limpinhos daquele triângulo de 
lavandarias fiscais. Limpinho, 
meu caro. OL

“APergunto-lhe se 

continua a sentir-

se bem sabendo 

que os impostos 

que devia pagar ao 

fisco no país onde 

reside e trabalha 

estão a ser 

desviados para 

paraísos fiscais, 

impedindo esse 

país de investir na 

manutenção...” 

Crónica

TuDO LIMPINhO, 
MEu CARO

Octávio Lima 
Professor
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